SAMPAIO E RENTE, LDA.
Alteração do Contrato de Sociedade Nº SN/1979 de 19 de Abril
A vinte dois de Janeiro de mil novecentos e setenta e nove na Secretaria Notarial de Ponta Delgada perante mim licenciado, Manuel Armindo Sobrinho, notário do Segundo Cartório, compareceram como outorgantes:

EM PRIMEIRO LUGAR: ‑ O senhor Álvaro Morezo Sampaio, casado natural de Angola, com residência habitual nesta cidade de Ponta Delgada, na Rua João Melo Abreu, n.º 45 de Polícia.

EM SEGUNDO LUGAR: ‑ O senhor Jorge Manuel Rente Barbeitos, solteiro, maior, natural de Angola, com residência habitual nesta cidade na Rua do Valverde, n.º 33 de polícia. Os outorgantes são pessoas cuja identidade verifiquei, pela declaração dos abonadores abaixo mencionados:

E por eles outorgantes foi dito:

Que são os únicos sócios e gerentes da sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada com sede nesta cidade de Ponta Delgada, na Rua do Valverde, número trinta e três, sob a firma de «Sampaio e Rente, Limitada» constituída por escritura de treze de Março de mil novecentos e setenta e oito lavrada a folhas doze, verso do livro de notas para escrituras diversas, número mil cento e quarenta e seus o, do Cartório Notarial da Ribeira Grande, com o capital social de trezentos mil escudos inteiramente realizado em dinheiro, dividido em duas quotas, de cento e cinquenta mil escudos para cada sócio.

Que, pela presente escritura e em nome da sua dita sociedade, alteram parcialmente o pacto social, substituindo os artigos sexto e sétimo, pelos seguintes:

ARTIGO SEXTO: ‑ Um ‑ A administração, gerência e representação da sociedade em juízo e fora dele, activa e passivamente, é exercida pelo sócio Jorge Manuel Rente Barbeitos, que desde já fica nomeado único gerente com dispensa de caução e com a remuneração mensal de dez mil escudos.

Dois: ‑ Para que a sociedade fique validamente obrigada em todos os seus actos e contratos é necessária e suficiente o assinatura do sócio Jorge Manuel Rente Barbeitos.

Três: ‑ O sócio Álvaro Morezó Sampaio renuncia desde já à gerência da sociedade.

ARTIGO SÉTIMO: ‑ Sempre que em assembleia geral de sócios se verificar qualquer empate nas votações que venham a ter lugar, ambos os contratantes aceitam a fim de desfazer o empate, o voto de desempate do advogado que for avançado pela sociedade para tratar dos seus assuntos legais, o qual é irresponsável nas deliberações sociais que vieram a ser tomadas.

Assim o disseram e outorgaram.

Adverti os outorgantes da obrigatoriedade do registo da presente alteração na Conservatória respectiva.. dentro no prazo de três meses a contar de hoje.

Foram abonadores os senhores João de Medeiros Sardinha, casado, morador nesta cidade, na Rua do PassaI, e Fernando Jacinto Patrício, solteiro, maior, morador nesta cidade, no Lajedo.

Esta escritura foi lida em voz alta e explicado o seu conteúdo aos outorgantes na presença simultânea de todos os intervenientes.

O Notário,

Manuel Armindo Sobrinho
